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RESUMO: INTRODUÇÃO: O atual cenário de 
emergência em saúde pública vem buscando 
frear as altas taxas de contaminação e 
mortalidade pelo novo coronavírus. Isso tem 
gerado desgaste psicológico aos residentes, 
sinalizando a necessidade do uso de estratégias 
de gerenciamento das emoções das quais se 
destacam a inteligência emocional. OBJETIVO: 
Refletir acerca da inteligência emocional como 
habilidade relacional para os residentes na linha 
de frente contra a COVID-19. MÉTODO: Estudo 
teórico-reflexivo, construído a partir da vivência 
de residentes da área da saúde, durante o 
período de vacinação no combate à pandemia da 
COVID-19. O estudo ocorreu em maio de 2021, 
com 18 residentes em saúde coletiva de uma 
universidade pública do Estado do Ceará, na faixa 
etária entre 25 e 35 anos. RELATO: A intensa 
jornada de vacinação em massa foi efetiva, 
mas exigiu dos residentes o uso da inteligência 
emocional como habilidade relacional relevante 
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que otimizou o trabalho realizado pelas ações de drive-thru, trazendo um impacto positivo 
no controle das dificuldades enfrentadas no cenário prático da pandemia e na agilidade de 
preparo, administração e registro da imunização. CONCLUSÃO: A experiência foi vivenciada 
sob dimensão empírica, prática e empática, permitindo compartilhar variados sentimentos 
expressados pela população, os quais influenciaram o modo como os residentes passaram 
a lidar com os próprios dilemas quando imersos nesse contexto pandêmico, refletindo em 
um envolvimento maior entre conduta profissional e a humanização dos serviços prestados. 
Ademais, notou-se que a inteligência emocional realça, inclusive, a compreensão do papel 
singular e social dos profissionais de saúde na saúde coletiva.
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Emocional; Pandemia; Vacinação; COVID-19.

EMOTIONAL INTELLIGENCE: RELATIONAL SKILL FOR THE FRONT LINE 
RESIDENT AGAINST COVID-1

ABSTRACT: INTRODUCTION: The current public health emergency scenario has been 
seeking to curb the high rates of contamination and mortality by the new Coronavirus. 
This has generated psychological strain on residents, signaling the need to use emotion 
management strategies, which highlight emotional intelligence. OBJECTIVE: To reflect on 
emotional intelligence as a relational skill for residents on the front lines against COVID-19. 
METHOD: Theoretical-reflective study, built from the experience of health care residents, 
during the period of vaccination in the fight against the COVID-19 pandemic. The study took 
place in May 2021, with 18 residents in public health at a public university in the State of 
Ceará, aged between 25 and 35 years. REPORT: The intense journey of mass vaccination 
was effective, but it required residents to use emotional intelligence as a relevant relational 
skill that optimized the work performed by drive-thru actions, bringing a positive impact on 
controlling the difficulties faced in the practical scenario of pandemic and in the agility of 
preparation, administration and registration of immunization. CONCLUSION: The experience 
was lived under an empirical, practical and empathic dimension, allowing for the sharing of 
various feelings expressed by the population, which influenced the way residents started to 
deal with their own dilemmas when immersed in this pandemic context, reflecting in a greater 
involvement between conduct professional and the humanization of the services provided. 
Furthermore, it was noted that emotional intelligence also enhances the understanding of the 
unique and social role of health professionals in public health.
KEYWORDS: Emotional Intelligence; Pandemic; Vaccination; COVID-19.

INTRODUÇÃO  
O ano de 2020 foi marcado pela infecção viral causada pelo novo coronavírus, 

Síndrome Respiratória Aguda Grave Coronavírus-2 (SARS-CoV-2), sendo considerada 
uma emergência de saúde pública mundial (AMESTOY, 2020). No Brasil, assim como 
em diversos países, foram realizadas propostas e recomendações para a aceleração da 
produção de vacinas, medidas terapêuticas e diagnósticas (DOMINGUES, 2021). 

Nesse contexto, na corrida pela vacinação no combate à doença, foi definido o Plano 
Nacional de Operacionalização da Vacinação contra a COVID-19  como medida adicional 
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ao enfrentamento da doença, este plano tem por objetivo estabelecer ações e estratégias 
para a operacionalização da vacinação contra a Covid-19, apresentar, população-alvo e 
grupos prioritários para vacinação e reduzir a morbimortalidade causada pela doença, 
visando a manutenção dos serviços de saúde e dos serviços essenciais (BRASIL, 2020).

Na busca por garantir a disponibilidade imediata das doses das vacinas, embora 
limitada, o Ministério da Saúde (MS) buscou priorizar, inicialmente, os grupos de maior 
vulnerabilidade a desenvolver a doença, como por exemplo, os idosos com idade a partir dos 
60 anos, profissionais de saúde, pessoas com comorbidades ou deficiência permanente, 
gestantes e puérperas (BRASIL, 2020). Diante desse cenário, os residentes realizaram 
papel fundamental no que concerne à imunização da população, tanto no âmbito do 
monitoramento, planejamento logístico, até nas questões técnicas operacionais nas salas 
de vacinas e nas campanhas de vacinação em massa pelo modelo drive-thru.

Entretanto, ressalta-se que a busca de frear as altas taxas de contaminação 
e mortalidade pelo vírus no cenário pandêmico tem gerado desgaste psicológico aos 
residentes, sinalizando para a necessidade de estratégias de gerenciamento das emoções. 
Nesse contexto, emerge a inteligência emocional, que se refere à capacidade relacional em 
que o indivíduo consegue compreender os seus próprios sentimentos, gerenciar e regular 
as motivações internas no intuito de melhorar as relações interpessoais (AMESTOY, 2020) 
dentro e fora do seu ambiente de trabalho. 

Frente ao exposto, o uso da Inteligência Emocional é relevante para melhoria da 
comunicação entre os acadêmicos, profissionais de saúde e a população, favorecendo lidar 
com as adversidades da campanha de vacinação. 

 

OBJETIVO
Refletir acerca da inteligência emocional como habilidade relacional para os 

residentes na linha de frente contra a COVID-19 durante o período da campanha nacional 
de vacinação. 

MÉTODO
Trata-se de um estudo teórico-reflexivo sobre a pandemia causada pela COVID-19, 

bem como o impacto na saúde emocional dos profissionais que atuam na linha de frente, 
construído a partir da vivência de 18 residentes da área da saúde, na faixa etária de 25 a 
35 anos, do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva da Universidade 
Regional do Cariri – URCA, Crato, Ceará, durante o período de imunização contra a doença. 

O estudo possui natureza reflexiva e interpretativa, portanto, a sua característica 
não está relacionada ao rigor metodológico, mas na capacidade reflexiva para entender a 
realidade. Neste sentido, colabora de forma construtiva para o entendimento de assuntos 
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emergentes e em expansão, como é o caso da COVID-19. Cabe mencionar que as reflexões 
emergidas foram organizadas a partir do processo de trabalho realizado no modelo de 
vacinação em massa drive-thru, que ocorreu, no mês de maio de 2021, no município 
de Crato, Ceará, onde foram realizadas várias ações driver-thru nesse período. Para 
fundamentar o estudo, utilizou-se a obra “Inteligência Emocional: a teoria revolucionária 
que define o que é ser inteligente” (MAYER; DIPAOLO; SALOVEY; 1990).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Inteligência Emocional está ligada à forma de agir, a favor de uma liderança 

participativa nos serviços de saúde. Através desse sistema emocional os indivíduos 
possuem a capacidade de vivenciar múltiplas emoções, porém alguns não são capazes 
de entender e gerenciá-las, o que sinaliza para o aprimoramento de habilidades sociais e 
emocionais (SALOVEY,2002).

Destacam-se os aspectos que possibilitam desenvolver o autoconhecimento e 
inteligência emocional, desencadeamento de emoções é um processo natural que ocorre 
diante de situações vivenciadas. Desenvolvendo assim a inteligência emocional como uma 
base da Inteligência Social, cujas habilidades estariam relacionadas ao “acompanhamento 
dos sentimentos em si e nos outros, na implicância entre ambos e na formalidade desta 
informação para guiar o pensamento e as ações” (MAYER; DIPAOLO; SALOVEY; 1990).

Em virtude do cenário pandêmico, é primordial a adoção de sensibilidade que 
permita reconhecer os impactos causados pela pandemia nas circunstâncias psicológicas, 
envolvendo uma mistura de sentimentos, tais como frustração, raiva e ressentimento 
(TZACHOR et al., 2020). Sendo assim, em meio ao caos vivenciado no sistema brasileiro 
de saúde pública, ser capaz de gerir emoções é parte do processo de cuidado de si mesmo 
e, por conseguinte, do outro, bem como auxilia ao indivíduo adotar melhores estratégias de 
enfrentamento para as situações adversas, desenvolvendo maior habilidade de adaptação 
e inovação (AMESTOY, 2020). 

De acordo com o Plano Nacional de Imunização (PNI), o programa tem extensa 
experiência em organizar campanhas necessárias, atingindo elevadas coberturas vacinais, 
o seu objetivo é proteger a saúde da população definida nessas estratégias (DOMINGUES, 
2021). A partir disso eram realizadas estratégias priorizando grupos a serem vacinados, 
gerando nos profissionais de saúde e residentes um turbilhão de emoções. As primeiras 
fases de vacinação permitem a todos os responsáveis vivenciar um momento histórico que, 
ao mesmo tempo, surge a insegurança e o medo de lidar com as sensações compartilhadas 
pela população vacinada (PEDREIRA et al., 2021).

 As impressões influenciam constantemente a relação com os outros profissionais 
de saúde e com a população assistida nas ações no modelo de vacinação drive-thur, a 
inteligência emocional equivale a uma via de mão dupla ao proporcionar o aprimoramento 
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de relações intrapessoais, em menção a si próprio, e interpessoais, com outros indivíduos 
ou grupos (AMESTOY, 2020). Dessa forma, seu entendimento facilitará outras dimensões, 
bem como o controle do estresse durante a experiência do momento vivenciado.

A experiência de imunização no período de pandemia permitiu aos residentes 
vivenciar várias situações que necessitaram da habilidade da inteligência emocional para 
lidar com as adversidades, como por exemplo, lidar com problemas logísticos, pessoas 
que não dispunham de carro para vacinar na estratégia drive-thur, mas queriam se vacinar, 
pessoas que compareceram sem comprovação de agendamento e as pessoas que 
apresentaram medos e receios das reações adversas. 

Nesse sentido, historicamente, a própria trajetória do SUS e a notória contribuição 
da comunidade acadêmica-científica que, somadas ao longo das gerações, moldaram 
novos prismas da sociedade diante da relevância da inteligência emocional para o controle 
do estresse e, consequentemente, para benefícios à saúde (SILVA, JÚNIOR, 2019). 

Posto isso, pode-se afirmar que a inteligência emocional é fundamental na rotina do 
profissional de saúde em virtude de exaustivas jornadas de trabalho, pressão do trabalho, 
escassez de equipamentos, metas ambiciosas a serem cumpridas, insegurança e medo 
do contágio pelo COVID-19. Situações como essa podem levar a erros de procedimentos, 
falhas na conduta profissional ou podem afetar inteiramente a relação destes profissionais 
com os outros, sejam eles colegas de trabalho, chefe, familiares ou pacientes. 

CONCLUSÃO
Conforme os desafios apresentados e vivenciados nesse momento de pandemia, 

a presente pesquisa promove reflexões a partir das descrições a respeito do uso da 
inteligência emocional como potencializadora de estratégias em tomadas de decisão pelos 
profissionais da saúde, no intuito de amenizar frustrações e dificuldades durante a atuação 
na campanha de vacinação.

Sabe-se que a pandemia afetou aspectos como a sociabilidade, afetividade, dentre 
outras, e isso pode ter desencadeado ansiedade e estresse em alguns sujeitos, incluindo a 
categoria dos profissionais de saúde que passaram a se exercer de maneira mais intensa. 
Logo, o principal desafio esteve relacionado ao modo intrínseco em lidar com as inúmeras 
mudanças que levaram ao isolamento social, o colapso do SUS e a sobrecarga de trabalho.

Diante disso, o desenvolvimento da Inteligência Emocional nos processos de trabalho 
dos profissionais de saúde residentes corrobora para além da qualificação profissional e 
aprofundamento do desempenho laboral, mas também, no que diz respeito a um maior 
autoconhecimento e gerenciamento de seu potencial, capacidades e habilidades.
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